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Corrida Para 

o Abismo 
   Kaul Hillo   
JTM verdade, nada parece po- 

der deter a descida. Per- 
j dida se diria, nos dirigentes, a 
noção do perigo e, com ela, a 
consciência da própria respon- 
sabilidade. 

Meramente formal é, atual- 
mente, o regime representati- 
vo, entre nós. Não são os ór- 
gãos aparentes do pouer os que 
verdadeiramente o exercem. E' 

| uma realidade reconhecida e 
confessada. E tão geralmente 
reconhecida, que antes ao Pa- 
lácio da Guerra, que ao Palá- 
cio do Catete, se dirigem os 
portadores de reivindicações 
mais ou menos importantes. 

Tão precipitosa é, porém, a 
descida, que nem as formalida- 
des do regime representativo já 
se guardam. Tomados como do 
mania suicida, são os poderes 
da República os primeiros a 
despojar-se do,resto da sua au- 
toridade. Temos ainda a con- 
figuração do poder, mas poder 
sem fôrça, o que parece, mas 
não é contradição. 

O mais recente ato desta cor- 
rida para o abismo, no fundo 
do qual ninguém sabe o que ha- 
verá, é a reforma eleitoral, fi- 
nalmente apresentada ao Con- 
gresso. 

Em geral, faziem-se as refor- 
mas eleitorais para aperfeiçoar 
o processo representativo, Esta, 
que se intenta provocando uma 
oposição já decidida à mode- 
ração, é justamente para de- 
sandar o caminho andado e 
admitir ao voto pessoas qsue, 
pela Constituição, não se po- 
dem alistar, por serem analfa- 
betas e mal saberem desenhar 
o próprio nome. E' uma refor- 
ma insensata e que vem cor- 
roer pela base o regime demor 
crático, representativo, numa 
ocasião em que tantas incre- 
pações se fazem aos seus ór- 
gãos. 

Assim, o Congresso pode 
errar, não pode deixar de er- 
rar, mas nos seus erros se abro- 
quela com a autoridade de que 
se reveste. Erra tanto o Con- 
gresso, como erra o povo que 
o elege. Mas, se êle é o pri- 
meiro a despir-se da sua auto- 
ridade, alimentando dúvidas 
quanto à legitimidade do seu 
mandato, então nada mais o 
poderá resguardar contra a rea- 
ção popular ou o golpe dos am- 
biciosos, 

Esta é a advertência que não 
devem desprezar os membros 
do Congresso, se, com as ins- 
tituições, quiserem preservar o 
seu próorio mandato. 


